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Serras Vulcânicas

De 80 milhões a 65 milhões de anos, a erupção de um vulcão na Ser-
ra da Mantiqueira formou um território de rara beleza e vasta biodiversidade. 
A Mantiqueira Vulcânica é uma região privilegiada que se expande nas divisas dos es-
tados de São Paulo e Minas Gerais, formando o Complexo Alcalino de Poços de Caldas. 
Sobre as lavas arrefecidas, cresceram parques e sítios naturais de floresta atlântica, cam-
pos de altitude e cerrado, com rica fauna e flora, nascentes e cursos de água que dão vazão 
para belas cascatas e cachoeiras. Os resquícios do vulcão da era mesozoica, ainda podem 
ser vistos através das pedras monolíticas rústicas que permeiam as encostas dos morros. 
Como patrimônio ambiental, o vulcão ofereceu solos próprios e encos-
tas ensolaradas para atividades agrícolas e pastoris e águas em abundância para 
a crenoterapia, que é a utilização medicinal de águas minerais como terapia. 
Entre picos, montanhas e vales, onde estão os municípios de São João da Boa Vista e Águas da 
Prata, muitos empreendedores conjugam e transformam ecologia, história, cultura e gastro-
nomia em experiências turísticas únicas.

A Mantiqueira Vulcânica

Foto: Wenderson Maldonado / Fritz Fotografia
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Foto: Divulgação



4

Serras Vulcânicas

A formação histórica
da região

A Associação Entre Serras Vulcânicas, criada por empresários da região, tem o objetivo de unifi-
car, valorizar e ofertar aos turistas este riquíssimo patrimônio, que poderá ser visitado através de 
10 rotas para exploração, descanso e lazer:

 
 1- Serra da Paulista: Paisagens de veredas e montanhas 

 2- Serra da Fartura: Bairro rural 
 3- Areias / Tijuco Preto: Serras e vales 
 4- Marco Divisório / Cascata: Quedas d’água, minérios e ateliês 
 5- Fonte Platina: Natureza, cultura e arte 
 6- Vale do Gavião: Aventura e esportes radicais 
 7- Bairro Alegre: Tradição, festas e memórias 
 8- Cachoeira / Mamonal: Caminhos e fazendas antigas 
 9- Águas da Prata: Águas medicinais, jardins e descanso 
 10- São João da Boa Vista: Arquitetura, história e cultura

Primeiros desbravadores - A região das 
Serras Vulcânicas diz muito sobre a história local.  
Por entre os caminhos encontram-se os itine-
rários dos tropeiros, comerciantes condutores 
de tropas e comitivas que carregavam, com 
mulas e cavalos, alimentos, objetos, artigos 
para comercializar, ligando e desbravando 
caminhos que conectavam São Paulo de Pi-
ratininga a arraiais e vilas coloniais já no sé-
culo XVIII. A cada parada ou pouso, além do 
comércio, os tropeiros estabeleciam trocas de 
outras ordens. Entre conversas, encontros, ex-
periências, as descobertas e os conhecimentos 
sobre o território vulcânico eram compartilha-
dos. Descortinavam-se os perigos do caminho, 
fontes de águas límpidas, paisagens que mere-

AESV e rotas turísticas
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ciam um desvio de rota para serem observa-
das. 

Indígenas e Negros - Por esses mesmos iti-
nerários viviam indígenas de múltiplas etnias, 
conhecedores dos mistérios e riquezas da mata 
nativa, como os Caiapós, Cataguases, Puris e 
Araris, habitantes originários; assim como ho-
mens e mulheres negras escravizadas que fu-
giam dos horrores do escravismo e buscavam 
novas possibilidades de vida em quilombos. 
Muitas histórias e vidas circularam por en-
tre essas serras, e muita cultura e diversidade 
construíram os trajetos que vemos hoje.

 
Fazendeiros e pioneiros - Décadas mais 
tarde, já no século XIX, após a formação da 
cidade de São João da Boa Vista, com suas 
imensas fazendas de produção agrícola cafeei-
ra e pecuária leiteira, fixaram-se em terras sob 
o domínio da Coroa os chamados pioneiros, 

Rua São João, uma das mais importantes da cidade no início do século passado. Foto: Divulgação
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nas cercanias da futura Águas da Prata.

Cirurgião Mor - Nesta mesma região das 
serras vulcânicas, havia um médico e botânico 
sueco chamado Anders Fredrik Regnell, de-
signado pela Coroa para prestar seus serviços 
médicos por toda a redondeza da cidade de 
Caldas, onde passou a morar. Era ele o famoso 
Cirurgião-mor, que além de realizar consultas 
médicas,  fazia explorações e estudos de botâ-
nicas. Regnell fêz aqui a descoberta de duas es-

pécies de orquídeas (Regnellia; Regnellidium 
Lindm) que podem ser observadas nas flores-
tas de Águas da Prata.

Imigrantes - A economia do café somada às 
políticas pós-abolição da escravidão no Brasil, 
intensificou a vinda de imigrantes europeus, 
destacando-se os italianos, espanhóis e ale-
mães. Somam-se a estes, os de origem árabe. A 
chegada desses povos, sobretudo dos italianos 
- maioria dos emigrados para a região, provo-
cou transformações profundas neste território, 
influenciando em novos hábitos religiosos, 
artísticos, arquitetônicos, alimentares. No am-
biente de trabalho rural, os imigrantes tam-
bém foram responsáveis por introduzir novas 
técnicas agrícolas, influenciando as futuras ge-
rações deste lugar.

Os caipiras - Junto a muitos homens e mu-
lheres negras libertos, que continuaram tra-
balhando nas fazendas de café, os imigrantes 
europeus encontraram também os chamados 
caipiras, grupos sociais mestiços e antigos, 
cuja sedimentação histórica motivada pela 
fusão da cultura portuguesa com a indígena 
local, criaram uma cultura única e caracte-
rística de nossa região, complementada pelos 
afro-brasileiros e africanos, cuja presença foi 

Anders Fredrik Regnell, o Cirurgião Mor. Imagem: Arquivo
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fundamental para a formação do território. 
Esta região é diversa, rica e múltipla em gente, 
cultura e vida. 

Mogiana - O investimento no escoamento 
das safras cafeeiras combinado aos avanços 
tecnológicos da época, motivou a construção 
do ramal férreo pela Companhia Mogiana até 
Caldas (MG). Inicialmente construída para 
o transporte agrícola, impulsionou a urbani-
zação das cidades abrindo a possibilidade da 
vinda de novos visitantes à procura das águas 
minerais e sulfurosas da região. Seus trilhos, 
assim como as estações de trem de Águas da 
Prata e São João da Boa Vista, ainda podem ser 
observados - a ferrovia inaugurada por D. Pe-
dro II, em 1886, continua em atividade até hoje. 
No trajeto para Poços de Caldas, os viajantes se 
deparavam com a belíssima paisagem causan-
do deslumbramento. Chamada de “Garganta 
do Inferno”, o grande desfiladeiro era descrito 

Antiga Estação Ferroviária. Hoje o prédio abriga um Centro Cultural. Foto: Fritz Nagib / Fritz Fotografia
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como “espetacular” pelos passageiros do trem. 
O caminho ferroviário atravessava as forma-
ções rochosas geradas pelo vulcão, revelando 
“paisagens sublimes”, como escreve Rafael Du-
arte, no livro Campinas de Outrora, de 1905.

Revolução Constitucionalista - Todo este 
cenário bucólico e rústico também presenciou 
episódios violentos da história do país. Foram 
nessas mesmas terras que os habitantes lo-
cais testemunharam um braço da Revolução 
Constitucionalista de 1932, que envolveu o 
confronto armado entre paulistas e as tropas 
federais. Ainda é possível se deparar com ves-
tígios dos combates, trincheiras, túmulos de 
soldados desconhecidos e, vez por outra, ar-
tefatos bélicos perdidos nas encostas. Muitos 
homens e mulheres esconderam-se nas matas 
destas terras, entre ataques, defesas e vitórias.

Maria Sguassábia - Soldada das tropas 
paulistas, Maria Sguassábia foi uma professora 
rural que, de longe, viu um soldado abandonar 
sua arma e farda e fugir. Apropriando-se desta 
vestimenta deixada pelo desertor, juntou-se às 
tropas para lutar. Atuou bravamente durante 
os diversos combates até prender o coman-
dante do lado inimigo, conquistando uma das 
únicas vitórias paulistas do conflito. 

Estáncia termal - Anos mais tarde, em 
tempos pacíficos, o aumento de veranis-
tas à procura das águas medicinais, alavan-
cou o potencial turístico do território, que 
já existia desde as descobertas das famosas 
fontes de águas em 1876 por Rufino Gavião. 
A cidade de Águas da Prata emancipada em 
1935, com suas inúmeras fontes passou a ser 
chamada de “Vichy Brasileira”, dada as pro-

Maria Sguassábia, professora e soldada. Foto: Divulgação
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priedades alcalinas de suas águas comparadas 
às de Vichy, na França. Nela foram construí-
dos diversos hotéis, pousadas e restaurantes. 
Aqui, o Balneário Teotônio Vilela, de Águas da 
Prata, projetado pelo arquiteto João Walter Tos-
cano é considerado um dos marcos da arquite-
tura moderna brasileira, inaugurado em 1975. 
Inclusive para muitos recém-casados, a região 
se tornou um destino privilegiado por suas be-
las paisagens e atrativos históricos e culturais. 
Se os caminhos da Serra da Mantiqueira são des-
critos por diversos e importantes autores, como o 
carioca João do Rio, outros artistas em diferentes 
vertentes também os retrataram, como o pintor 
Alfredo Volpi, que por aqui andou.

Ambientes - Nestas terras de histórias 
centenárias, o visitante certamente se sur-
preenderá com as experiências, sabo-
res e aromas que se abrirão aos sentidos. 
Se a procura for pela paisagem rural, poderá 
escolher vivenciar os modos de vida no cam-
po, junto aos sitiantes, apreciando o manejo 
da terra no plantio das culturas agrícolas e o 
trato com os animais, além de desfrutar da 
hospitalidade, da comida de roça, do lingua-
jar típico, da sabedoria, das rezas e crenças. 
Se for prática de esportes radicais, poderá 
arriscar-se com o rapel e o canionismo ou 
sentir a emoção e a adrenalina nas pistas pre-
paradas para ciclismo ou nos voos livres em 

Balneário Teotônio Vilela, projeto do arquiteto João Walter Toscano. Foto: Wenderson Maldonado / Fritz Fotografia
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um dos picos mais importantes do país, o fa-
moso Pico do Gavião a 1.663 m de altitude. 
Se buscar o contato com a natureza, o turis-
ta encontrará mirantes abertos a paisagens de 
perder o fôlego, poderá observar as espécies de 
animais silvestres e pássaros na rica fauna das 
montanhas da Mantiqueira e contemplar belos 
monolíticos como a pedra balão, a pedra do 
músico, a pedra da garganta do inferno e a pedra 
do boi, nesta última foi encontrado ossadas de 
um mamute de aproximadamente 12.000 anos. 
Há por aqui o turismo pedagógico e científico. 
É possível fazer pescarias, percursos de ca-
valgada, praticar mountain bike e motocross, 

caminhar a perder-se pelas trilhas. Não foi à 
toa que em Águas da Prata nasceu o “Caminho 
da Fé”, inspirado no tradicional Caminho de 
Santiago de Compostela, que desde 2005 leva 
milhares de religiosos e aventureiros até o San-
tuário Nacional de Aparecida (São Paulo).

Cachoeiras - Tomar banho de cachoei-
ra é uma ótima opção de lazer para quem 
procura a região. É relaxamento, descan-
so e diversão, alivia o estresse e traz be-
nefícios para o corpo e para o espírito.  
Esta região vulcânica possui aproximadamen-
te 90 belas e caudalosas cachoeiras e muitas 
delas encontram-se em espaços públicos e pri-
vados para os banhos naturais e contemplação.

Arquitetura - O olhar do visitante se 
surpreenderá com a diversidade arqui-
tetônica que conjuga história e beleza. 
No ambiente rural, terá a chance de conhecer 

Turismo atual

Foto: Wenderson Maldonado / Fritz Fotografia
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fazendas históricas com casa grande, casas de 
colono, terreiros de café, tulhas, capelas con-
sagradas, jardins e muitas flores, assim como 
cruzeiros e grutas religiosas.
Nas cidades, poderá admirar prédios que 
contam as relações sociais e os diversos ciclos 
econômicos da região, como em São João da 
Boa Vista, com sua Igreja Catedral, construída 
em 1848, reconstruída em 1890, ampliada em 
1912 e 1944, restaurada de 1989 a 1995; o mag-
nífico Theatro Municipal, construído em 1914, 
tombado em 1987 e reaberto em 2002;  a Pre-
feitura Municipal, construída para residência 
em 1925, readaptada para o Paço Municipal 
em 1942; o Bispado Diocesano, em residên-
cia erguida em 1890, abrigando em seu térreo 
o Museu de Arte Sacra; o Museu Histórico e 
Pedagógico, na antiga residência de 1888; o 
velho Grupo Escolar Joaquim José, fundado 
em 1896 e o prédio de 1905, onde se localiza o 
Museu da Educação; o Santuário do Perpétuo 
Socorro, construído no estilo neobarroco a 
partir de 1941; a antiga sede do Clube Palmei-
ras, no palacete da Avenida Dona Gertrudes, 
antigo chalé de 1884, ampliado como palacete 
em 1910; bares e choperias localizados em pré-
dios históricos, como o Casarão, Panela Velha, 
Pizzaria Felice e Dom Caneco.
Águas da Prata, a primeira estância planeja-
da do Estado de São Paulo (1924), possui um 
traçado ambicioso de “cidade-jardim”, com ca-
sario jeitoso entre ruas e praças arborizadas, 
destacando-se as ruínas do monumental e 
charmoso Hotel São Paulo, de 1917; o Balneá-
rio Municipal de 1975, símbolo da arquitetura 
moderna brasileira; a Estação Ferroviária de 
1910, ampliada nos anos 1920; a Igreja Matriz, 
de 1920, e sua pitoresca gruta de Nossa Senho-
ra de Lourdes; e o formoso Bosque central, re-
líquia ambiental das origens vulcânicas, com 
os fontanários Vilela e do Padre, recentemente 

Interior do Theatro Municipal. Foto: Leo Beraldo / Cromalux
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reformados com desenhos que remetem a leveza dos movimentos das águas.
Além destas cidades “dos vivos”, há um verdadeiro museu a céu aberto no Cemitério Municipal 
de São João da Boa Vista, com o melhor da arte tumular do escultor Furlanetto.

Fernando Furlanetto - Escultor sanjoanense, Fernando Furlanetto fêz seus estudos de 
escultura, arquitetura, desenho e anatomia na cidade de Pietra Santa, na Itália. Lá, con-
quistou Medalha de Prata em concurso realizado pela Academia das Belas Artes Italiana. 
De volta ao Brasil e em seu ateliê, produziu todas as suas obras escultóricas que enriquecem a ci-

Esculturas de Fernando Furlanetto, no cemitério municipal de São João da Boa Vista. Fotos: Leo Beraldo / Cromalux
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dade e região com um imenso patrimônio ar-
tístico localizado principalmente na Catedral 
e no Cemitério de São João da Boa Vista, num 
imenso e belo museu em céu aberto.

Produtos da terra - Os produ-
tos da agricultura e pecuária possuem 
as características do solo vulcânico. 
O café aqui produzido é reconheci-
do como iguaria em concursos regionais 
e estaduais, recebendo notas elevadas. 
A produção de batata, milho, shitake, re-
polho, leite, carne, oliva, mel, abacate, mo-
rango, flores comestíveis e orquídeas vanda, 
são motivos de orgulho para os produtores. 
Os embutidos de carneiro, o pata branca da 
Mantiqueira, as cervejas artesanais, bolachas 
de nata, azeites, doces, goiabadas e manteigas 
são os derivados desta produção abundante. 
A pamonha de milho é uma delícia a parte, 
tradicionalmente apreciada nas barracas de 

Obra de Fernando Furlanetto. Foto: Leo Beraldo / Cromalux



16

Serras Vulcânicas

comida do Parque Estadual de Águas Prata, o 
famoso Bosque da cidade. Ali, o visitante po-
derá ainda ver, sentir e desfrutar da beleza, do 
ar e da água da Floresta Atlântica.

Gastronomia - A mistura de povos e histó-
rias centenárias imprimiu marcas vigorosas 
na gastronomia local. Nessa mesma região o 
visitante poderá saborear a comida caipira 
e de roça preparada no fogão à lenha, con-

jugando hábitos da cultura indígena, africa-
na e portuguesa; pratos típicos da culinária 
italiana com suas massas, molhos, queijos e 
polentas; a presença dos temperos e das re-
ceitas espanholas; o joelho de porco trazi-
do pelos alemães; o kibe e a esfiha vindos do 
mundo árabe; pastéis fritos; churrascos; a 
famosa truta com amêndoas; deliciosos ca-
fés e quitutes; assim como o refrescante sor-
vete de macaúba - particularidade da região. 

O clássico bolo de fubá. Foto: Wenderson Maldonado / Fritz Fotografia
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Doce de leite. Outra famosa receita regional. Fotos: Wenderson Maldonado / Fritz Fotografia
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À diversa gastronomia, acrescenta-se pro-
dutos elaborados por artesãos locais que 
pesquisam e trazem os sabores da tradição 
em geleias, doces, compotas, bolos, patês, 
pães, sem falar das cachaças, licores, vinhos 
e das famosas Água Platina e Água Prata. 
Os queijos preparados nestas serras espelham 
a diversidade local: frescos, curados, tempera-
dos, cozidos e os conhecidos queijos de búfala. 
Cada degustação remete à memórias, conjuga 
histórias e possibilita uma imersão sensorial 
na diversidade deste território, muitas vezes ao 
ar livre, com vistas panorâmicas.

Hospedagem - Para vivenciar e experimen-
tar toda essa diversidade de atrações, o visitan-
te poderá se hospedar em confortáveis hotéis, 
pousadas, hostels, casas de moradia, desde as 
mais simples até as mais requintadas e bem de-
coradas. Há pousada de charme, pousada com 
experiências vegana e, muitas dessas hospeda-

Instituto GLOC. Hospedagem com arte e cultura. Foto: Gil Sibin
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gens são localizadas em edifícios histó-
ricos ou casas cuja arquitetura se torna 
um espetáculo à parte a ser contemplado 
junto às belas paisagens da região vulcâ-
nica.

Artes - Nesta região, a produção artís-
tica tem lugar especial nas mostras de 
artes, de fotografias contemporânea e 
históricas, saraus de literatura, danças, 
blues nas montanhas, festivais de músi-
ca, “Semana Guiomar Novaes”, apresen-
tações de orquestras de jazz, de câmera e 
teatro produzidos por grupos amadores 
e profissionais, como a Cia.Cena IV, en-
tre tantas outras. Todas estas linguagens 
artísticas acontecem em praças públicas 
e centros de cultura como Gloc-Instituto 
Global de Cultura, Boca do Leão Cultu-
ral, Clac-Centro Livre de Arte e Cultura, 
Espaço Cultural Luiz Gama, Estação das 
Artes, Cidade das Artes e Theatro Muni-
cipal de São João da Boa Vista.

Guiomar Novaes - Guiomar Nova-
es foi uma pianista sanjoanense que fez 
sua brilhante carreira no exterior. Aos 13 
anos de idade foi admitida como aluna no 
Conservatório de Paris em cuja comis-

A pianista Guiomar Novaes. Foto: Viva Colorizations - U/VVARMBRUSTER

Usar videos e imagens é a forma mais atrativa de falar sobre seu
produto! 

Um ambiente moderno e atrativo, contribui para aumentar o
consumo e frequência 

TOTENS

MÍDIA DIGITAL

VITRINE DIGITAL

TV CORPORATIVA

ATRAIR O OLHAR DO SEU CLIENTE

AUMENTAR SUAS VENDAS
Quanto mais seu produto é visto, mais ele se vende!

MODERNIDADE E VALOR

TROCA AUTOMÁTICA DE CONTEÚDO
O sistema se encarrega de manter sua programação sempre
atualizado

QUAIS SÃO OS BENEFÍCIOS?

(19) 97113-8274

OOHRUS.COM.BR

OOHRUS.ADM@GMAIL.COM



20

Serras Vulcânicas

são de aprovação figurava Claude Debussy. Fi-
cou conhecida por suas excepcionais interpre-
tações das obras de Chopin e Schumamm e foi 
grande divulgadora de Villa-Lobos no exterior. 
A pianista empresta seu nome a um importan-
te evento musical, a Semana Guiomar Novaes, 
que existe há quase 50 anos e enaltece cultural-
mente a cidade de São João da Boa Vista.

Feiras e artesanato - A Mantiqueira 
vulcânica guarda ricas manifestações cul-
turais e tradições diversas. Nestas terras 
há práticas populares centenárias como 
as folias de reis, as procissões religiosas, 
os autos de natal e da paixão de Cristo. 
Ao longo de todo ano, moradores coorde-
nam feiras de artesanatos, com produções 
locais. Para esses eventos, os objetos arte-
sanais são feitos com muita originalidade 
conforme tendências, mas, com forte desta-
que aos saberes tradicionais de criação em 
bordado, tapeçaria, cerâmica, marchetaria, 
entalhe, pintura, brinquedo e decoração. 
Nos meses de inverno, paróquias e associações 
comunitárias organizam as famosas festas de 
quermesses. Em junho há por toda parte as 
festas juninas de Santo Antônio, São João e São 
Pedro com quadrilhas coreografadas como a 
do Pé Vermeio e vendas de gastronomia típica. 
Por ocasião do natal, São João da Boa Vista 
proporciona às crianças de todas as idades a 
possibilidade de sonhar e se encantar com 
uma decoração natalina com mais de um mi-
lhão de microlâmpadas a iluminar árvores, 
prédios, monumentos e variados ornamentos, 
que incluem o tradicional presépio e a casinha 
do Papai Noel. Milhares de turistas, juntamen-
te aos moradores, lotam as calçadas da avenida 
Dona Gertrudes para assistir a tradicional Pa-
rada de Natal.

Contação de histórias na Feira Juntô. Foto: Leo Beraldo / Cromalux
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A Parada de Natal é um dos eventos mais aguardados do ano. Fotos: Du Paparazzi
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Entre Serras Vulcânicas
A Associação Entre Serras Vulcânicas enaltece a região e o envolvimento que produz, 

caracterizando um “Arranjo Produtivo Local”, que é o conjunto de fatores econômicos, po-
líticos e sociais, localizados em um mesmo território, desenvolvendo atividades econômicas 
correlatas e que apresentam vínculos de produção, interação, cooperação e aprendizagem. 
Vale conhecer toda riqueza cultural, histórica, gastronômica e ambiental que esta região tem 
para oferecer.

Foto: Leo Beraldo / Cromalux
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Foto: Leo Beraldo / Cromalux
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